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Ementa 
Apoiada na Teoria da Atividade Sócio Histórico-Cultural – TASHC - (Vygotsky, Leontiev e 
Engeström), este curso discute  a organização da escola como comunidade, voltada à compreensão e 
transformação de questões consideradas como necessidades do contexto escolar específico em sua 
relação com as comunidades adjacentes e o mundo. Está organizada para aprofundar a compreensão 
dos fundamentos dos conceitos de comunidade, a escola como comunidade e  modos de 
ressignificar a escola, nesse contexto. Serão também enfocados os conceitos de colaboração e de 
contradição para repensar a escola apoiada em bases teórico-metodológicas que possibilitem novas 
organizações, novos papéis de diretores, coordenadores e professores como agentes reflexivos, 
novos modos de organizar os contextos da escola para formação docente e discente. Será foco 
central a compreensão e transformação da linguagem nas relações para compreensão e 
transformação de modos de agir entre gestores, professores e alunos, bem como quadros teóricos- 
metodológicos que se propõem a propiciar compreensão - transformação como um movimento 
dialético e único, na produção compartilhada de significados.  
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